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HÁ UMA IDENTIDADE ÉTNICA EM HOMERO?

Alexandre Santos de Moraes1

“Quem foram os gregos?” é uma pergunta irrespondível. Ainda na An-
tiguidade não foram poucos os que tentaram respondê-la, e a indagação con-
tinuou sendo feita nos séculos seguintes sem que uma conclusão pudesse dar 
fim a um tema tão longamente examinado. Entre mudanças e permanências, 
os séculos de história interditam qualquer traço unitário capaz de caracterizar 
o “ser grego”. Mais do que isso, se considerarmos apenas o mundo das póleis e 
se confiarmos nos cálculos apresentados por Mogens Herman Hansen2, exis-
tiram pelo menos 1.500 cidades-Estado. De norte a sul, no continente e nas 
dezenas de ilhas, da Ásia Menor à Península Itálica, a variedade de contatos e 
particularidades regionais é outro elemento complicador para dar ao problema 
uma solução que não abra espaço para diversos questionamentos.

A partir do século V a.C., os gregos poderiam persistir com dificuldades 
para responder quem eram, mas a certeza de quem não eram parecia bem mais 
clara. A imagem do bárbaro se consolida com o advento da resistência aos per-
sas e é especialmente difundida a partir da pena dos atenienses. Não se trata, 
certamente, de uma simples percepção das diferenças culturais, mesmo porque 
a cultura, abordada para além da superfície, desvela não apenas a assunção de 
que não somos iguais a outras pessoas e grupos, mas que essa diferença pro-
duz, é produzida e reproduzida por uma série de implicações que vão muito 
além da percepção de quem não somos.

1 Professor do Departamento de História e do Programa de Pós-graduação em História da 
Universidade Federal Fluminense. Membro do Núcleo de Estudos de Representações e de 
Imagens da Antiguidade (NEREIDA/UFF) e colaborador do Laboratório de História Antiga 
(LHIA/UFRJ). E-mail: asmoraes@gmail.com. 

2 HANSEN, M. Polis - an introduction to the ancient greek city-state. Oxford: Oxford 
University Press, 2006, p. 1.
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A emergência das representações sociais dos bárbaros é francamente to-
mada como paradigma para pensar as noções de eu e outro a partir do ponto de 
vista dos gregos. Não sem razão, a consolidação da barbárie se dá no momento 
em que Atenas não apenas goza de influência política e econômica sem prece-
dentes, abalada apenas com o início da Guerra do Peloponeso (431 a.C.). En-
tretanto, ainda que o século V a.C. tenha se tornado referencial para os estudos 
sobre a etnicidade, ele não representa o único momento em que o outro se tor-
nou objeto de reflexão para a definição do ser grego. A documentação anterior 
ao Período Clássico é absolutamente rica em referências que ajudam a pensar 
esse problema, e a Ilíada e a Odisseia representam certamente um dos maiores 
(ou o maior, arrisco dizer) acervo de questões que podem ser exploradas para 
refletir sobre a história das alteridades nesse “mundo grego”.

Os artigos que compõem esse dossiê exploram o tema da etnicidade e/
ou da formação das identidades a partir da Ilíada e da Odisseia. As escolhas 
particulares dão ao leitor um indicativo da amplitude do problema e da riqueza 
de um debate pautado por várias convergências e outras tantas divergências. 
Portanto, os trabalhos que compõem esse número da Hélade são marcados 
pela interdisciplinaridade, pela pluralidade de ideias, pela variedade de 
abordagens e pela diversidade teórico-metodológica. No entanto, nada disso 
interditou a incrível coesão construída em torno do objetivo geral que motivou 
a organização do volume.

Na abertura do dossiê, busco analisar os intensos debates que opõem es-
tudiosos em torno da relação entre Homero e o ideário Pan-helênico. O artigo 
intitulado História e Etnicidade: Homero à vizinhança do Pan-helenismo, após 
uma breve exposição do conceito de etnicidade e sua particular utilização no 
âmbito da História da Grécia Antiga, discute algumas divergências bastante 
frequentes quando se busca refletir sobre o lugar que a Ilíada e a Odisseia ocu-
param no marco da formação das identidades helênicas. Observo que, por um 
lado, os épicos podem ser entendidos como uma narrativa capaz de expressar 
uma noção de helenicidade, dialogando com as transformações que caracteri-
zaram a formação do mundo Pan-helênico; por outro lado, diversos analistas, 
muitas vezes em evidente discordância, tendem a situá-los no limite que dis-
tingue as sociedades pré-helênicas daquelas que vieram a se formar no decurso 
do Período Arcaico. 

No segundo artigo, intitulado Los comienzos de la identidad colectiva he-
lênica, Emílio Crespo dedica sua atenção à Ilíada com vistas a reconhecer em 
seus versos, particularmente na célebre oposição entre aqueus e troianos, os 
primeiros indícios de uma identidade coletiva helênica. O autor parte do pres-
suposto de que as identidades coletivas exigem longo período de construção, e 
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que a experiência do Período Clássico pode ser investigada como um proces-
so de criação que remonta aos poemas homéricos. Assim, através da análise 
dos nomes coletivos, antropônimos, epítetos, topônimos e outros indicativos, 
Crespo defende que o início da construção identitária helênica é perceptível na 
segunda metade do século VIII a.C., época provável da composição da Ilíada, 
ainda que em bases culturais diferentes daquelas em que repousou o helenis-
mo do século IV a.C.. 

O terceiro artigo, Em tempo de guerra e de confronto a noção do ‘outro’ 
na Ilíada, também se dedica a essa temática. Maria de Fátima Silva reconhece 
na Ilíada a referência mais antiga da oposição entre europeus e asiáticos que 
perdurou no Período Clássico. Para a autora, a noção de ‘outro’ na Ilíada já está 
assente em um conjunto de critérios que viriam a ser retomados com outro 
fôlego, na época clássica, para a definição de quadro equivalente. A análise das 
características dessas alteridades é feita através das representações da cidade 
de Príamo, seu povo e seus aliados. A autora demonstra que Ílion não apenas 
possui características geográficas, topográficas e urbanísticas peculiares, mas 
que estas peculiaridades são decisivas para a compreensão do comportamento 
dos troianos. Desta forma, os requintes orientais, as joias do palácio e o luxo da 
vida cotidiana são características marcadamente presentes no mundo asiático 
e associadas aos troianos, ainda que seja necessário analisá-las cautelosamente 
porque muitas delas também se fazem presente na vida dos gregos.

Obviamente, e ainda com base na Ilíada, é preciso reconhecer que o uni-
verso de referências de que Homero se utiliza para a construção de seus perso-
nagens é bastante amplo. Ainda que a maioria deles – talvez todos – faça parte 
de um menos grupo social, é certo que as particularidades das caracterizações 
permitem aprofundar as análises e reconhecer formas bastante peculiares de 
tratamento das diferenças étnicas. No quarto capítulo, O discurso étnico acerca 
dos troianos na Ilíada: um estudo de caso de Páris-Alexandre, Renata Cardoso 
de Sousa explora precisamente as representações do príncipe troiano que de-
sencadeou o conflito em Tróia após raptar Helena. Através de epítetos, qua-
lificativos a ele atribuídos, discursos enunciados, comportamento em batalha 
e demais símbolos diacríticos utilizados na formulação narrativa de seu ethos 
heroico, a autora procura identificá-lo como uma das sínteses que distinguem 
aqueus e troianos.

O tema do discurso etnográfico é abordado no quinto artigo, assinado 
por Graciela C. Zecchin de Fasano. Em Egipto, Fenicia, Creta: tres espacios-clave 
para el discurso etnográfico en Odisea, a autora entende que o vocábulo ethnos, a 
despeito da amplitude de grupos que tendia a abarcar, estabelece a necessidade 
de se compreender certa similaridade e convivência temporais. Partido desse 
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pressuposto, observa-se que a Odisseia oferece uma representação particular 
dos territórios pelos quais seu protagonista transita, convertendo-os em um 
excelente instrumento de estudo e interpretação como espaços de um relato 
etnográfico, cuja tipologia discursiva sugere problemáticas ficcionais abso-
lutamente originais. Nesse sentido, o tema dos olhares sobre o estrangeiro é 
pensado a partir de três espaços-chave, quais sejam, Egito, Fenícia e Creta. A 
variação das caracterizações sugere uma diversidade ímpar de olhares, envoltos 
pela atmosfera do exotismo, dos perigos, dos maus hábitos e mesmo de juízos 
de valor absolutamente estratégicos para pensar a dinâmica das alteridades e 
da formação das identidades.

Em seguida, Christian Werner igualmente se aproxima da questão das 
etnografias a partir do exame dos discursos de Menelau e de Homero no canto 
IV da Odisseia, que mencionam a viagem do herói ao norte da África, e da 
forma como Homero, de um lado, introduz a narrativa dos feácios (VI) e, de 
outro, Odisseu, o episódio dos lotófagos e o dos ciclopes (IX). Em Discurso 
etnográfico e as vozes narrativas na Odisseia, o autor explora nesse poema épico 
a tradição dos nostoi (“mitos de retorno”) e analisa alguns elementos e funções 
possíveis do discurso etnográfico, que, colocado de lado na Ilíada, embora não 
componha a matéria central da Odisseia, tornou-se uma de suas marcas distin-
tivas no processo histórico da recepção do poema.

O sétimo trabalho, intitulado Os Residentes da Via Negativa: os cíclopes 
de Homero e os Tupinambás, se dedica a um exercício comparativo que rela-
ciona as etnografias antigas e modernas a partir de um traço de semelhança 
que Ioannis Petropoulos reconhece como marca distintiva de tais discursos: 
o fato de se desenvolverem a partir da negação e da antítese. Nesse sentido, a 
monstruosidade dos Cíclopes é entendida como o símbolo de um mundo pré-
-civilizado que se mostra reticente em relação aos pressupostos básicos da vida 
em sociedade, como o comércio, a agricultura, as instituições cívicas e práticas 
religiosas compartilhadas. Essas formações discursivas a respeito do “outro” 
pré-civilizado também são discerníveis nas etnografias do século XVI acerca 
dos nativos do “Novo Mundo”, particularmente os indígenas considerados “ca-
nibais” que ocupavam as regiões costeiras do Brasil da época. Petropoulos não 
apenas reconhece características comuns em discursos distintos, mas busca 
estabelecer relações e contrastes entre eles.

O episódio de Polifemo representa, no âmbito das epopeias homéricas, 
o epítome do estranhamento em relação aos costumes cultivados pelas aris-
tocracias que os poetas cantavam. No artigo Viagens e etnicidade em Homero: 
Odisseu e o Cíclope, de Fábio de Souza Lessa, analisa esse discurso que irrom-
peu os limites do recitato aédico e foi inúmeras vezes recuperado ao longo da 
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História para discorrer sobre os costumes insólitos dos estrangeiros. O estudo 
do relato de Odisseu no Canto IX da Odisseia, isto é, da descrição de seu con-
tato com o Cíclope Polifemo, converte-se no fio condutor para a reflexão acerca 
das construções gregas sobre os nós e os outros. O autor observa que o Ciclope 
se constituirá em alteridade máxima frente aos helenos. Através do gigante de 
um único olho na fronte, os helenos revelavam, por oposição, os traços funda-
mentais de sua cultura.

Decerto que a distinção entre o eu e o outro é um dos fundamentos para 
a construção das identidades e para a consolidação das fronteiras étnicas, mas 
ainda que a alteridade represente, tanto por analogia quanto por contraste, um 
topos privilegiado de observação, é inegável que os poemas homéricos desvelam 
para os pesquisadores um incrível esforço de reflexão sobre o si mesmo, quiçá 
apresentando uma profunda dimensão instrutiva, pedagógica, assente na vigi-
lância atenta das condutas esperadas dos membros do grupo. É precisamente 
essa preocupação que orienta as reflexões que María Cecilia Colombani nos 
apresenta no artigo Telémaco y la experiencia humana: tomar la palabra en el 
nombre del padre. Una lectura política del inicio de Odisea. De um ponto de vis-
ta antropológico, a autora analisa as transformações subjetivas por que passa 
o jovem filho de Odisseu e o processo de amadurecimento que experimenta 
ao longo do épico, em particular em função da ação pedagógica e orientadora 
de Atena. Desta forma, a formação da identidade de Telêmaco é duplamente 
assinalada no transcurso de suas relações com os homens e na fronteira que 
distingue os mortais dos deuses imortais.

O décimo artigo, intitulado O contexto funerário homérico: Aquiles e 
suas ações más (Kakà Érga), de Bruna Moraes da Silva, também se dedica ao 
problema da vigilância acerca dos próprios atos e sua relação com a formação 
das identidades. Nesse caso, porém, o valor paidêutico é pensado a partir dos 
códigos de conduta de Aquiles, partindo do pressuposto de que Homero não 
punha em evidência apenas as ações consideradas dignas de um aristoí, mas 
também exemplos a não serem seguidos, isto é, as transgressões realizadas até 
mesmo por personagens tidos como grandes heróis. À vista disso, a autora 
propõe analisar a maneira pela qual os aedos expuseram em suas obras, espe-
cialmente na Ilíada, as normas a serem seguidas pelos vivos diante dos mortos, 
dando destaque à análise das transgressões notáveis a partir da ruptura com as 
regras estabelecidas em um mesmo meio social.

É preciso agradecer os autores que puderam participar desse projeto e 
investiram os resultados de sua pesquisa para compor este volume. Acredito 
que a qualidade inequívoca dos trabalhos fará com que o dossiê seja recebi-
do com entusiasmo por todos aqueles que estudam as controvérsias inúmeras 
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legadas pelo aedo cego de Quios, por quem se interessa pelo tema da etnicida-
de e da formação das identidades e, num sentido mais amplo, por todos que 
reconhecem nos gregos antigos um espaço privilegiado para a reflexão de nossa 
história e vida em sociedade.

Dossiê:
Etnicidade e Formação

de Identidades no 
mundo de Homero

Alexandre Santos de Moraes (org.).


